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Debate constitucional 

Trece nuevos artículos del anteproyecto de 
Constitución fueron aprobados ayer, en sesiones de 
mañana y tarde y en un ambiente, si no de consenso 
pleno, sí muy distendido, como consecuencia de los 
pactos que se están realizando entre bastidores y que 
permitirán que la próxima semana la Comisión de 
Asuntos Constitucionales y Libertades Públicas del 
Congreso tenga ultimado el proyecto. La regulación de 
los estados de alarma, excepción y sitio, y sobre todo el 
estudio del título que regula el poder judicial - l a 
cuestión más debatida fue la posibilidad de afiliación 
política y sindicación de los jueces y magistrados, que 
no fue aprobada—, fueron los temas de mayor interés. 
Informan Soledad Gallego-Díaz y Bonifacio de la 
Cuadra. 

Aprobados trece nuevos artículos 

Regulado el poder judídal 
en la Constítudóii 
En el a m b i e n t e de c o n s e n s o q u e 
reinó du ran t e toda la sesión de ayer 
se c o m e n z ó p o r el e s t u d i o d e los 
a r t í c u l o s p e n d i e n t e s d e l t i t u l o 
quinto, sobre las relaciones en t re el 
G o b i e r n a y las Cor tes Genera les , y 
se inició, en la sesión de la m a ñ a n a , 
el es tudio del t í tulo sexto, q u e re-
g u l a d poder judicial . 

En el p r i m e r o d e los a r t í c u l o s 
a p r o b a d o s , el 107, u n a m o d i f i c a -
ción p ropues t a p o r Social is tas de 
Ca ta luña y q u e fue acep tada por la 
Comisión, puso el acento en la ini-
ciativa del pres idente del G o b i e r n o 
«previa de l i be rac ión del C o n s e j o 
de M i n i s t r o s y b a j o su exc lus iva 
responsabi l idad» para p r o p o n e r al 
Rey la disolución del Congreso . 

En el a r t í c u l o s i g u i e n t e , J o r d i 
Solé T u r á de f end ió una e n m i e n d a 
de su c o m p a ñ e r o comunis ta S imón 
Sánchez M o n t e r o , por la q u e pre-
tendía que el es tado de excepción, 
en l uga r de ser d e c l a r a d o p o r el 
Gobierno , c o m o establece el an te -
proyecto y resultó a p r o b a d o , f u e r a 
declarado «por el Congreso de Di-
putados, a p ropues ta exclusiva del 
Gobierno» y que se tasaran de m o -
do muy c la ro los casos en q u e tal 
dec l a rac ión ser ía pos ib le . La e n -
mienda fue rechazada con los dos 
ú n i c o s vo tos a f a v o r d e los d i p u -
tados comunista.s. veintiséis en con-
tra y una abstención (del PNV). 

Los d o s d i p u t a d o s c o m u n i s t a s 

votaron consecuen temente en con-
tra del texto del ar t ículo 108 en sus 
c u a t r o p r i m e r o s a p a r t a d o s . En 
cuanto al apa r t ado quinto , pros-
peró una enmienda , resul tado de la 
acumulac ión de las f o r m u l a d a s in 
voce p o r G r e g o r i o P e c e s - B a r b a 
(PSOE) y M a n u e l F raga (AP), ca-
sadas por el d i p u t a d o de U C D José 
Pedro Pérez Llorca. La par te de la 
enmienda atr ibuible a A P estable-
ce q u e las C á m a r a s q u e d a n a u -
t o m á t i c a m e n t e c o n v o c a d a s , si n o 
estuvieran en pe r iodo de sesiones, 
al producirse los es tados de a l a rma , 
excepción o sitio. 

En la p a r t e d e la e n m i e n d a de 
origen socia l i s ta se a ñ a d e q u e el 
f u n c i o n a m i e n t o de las C á m a r a s , 
así c o m o el de los d e m á s p o d e r e s 
c o n s t i t u c i o n a l e s de l E s t a d o , « n o 
p d r á in ter rumpirse du ran t e la vi-
gencia de estos es tados». T a n t o el 
apar tado cinco —con la e n m i e n d a 
ci tada incorporada— c o m o el seis 
f u e r o n a p r o b a d o s p o r u n a n i m i -
dad. 

La Justicia 
Los pr imeros art ículos del t í tulo 

que regula el poder judic ia l fue ron 
aprobados sin g randes p r o b l e m a s 

Al regular la u n i d a d ju r i sd ic io -
nal se e s t ab lec ió , a p r o p u e s t a de 
UCD, que el ejercicio de la jur i sd i -
ción m i l i t a r a f e c t a r á n o s ó l o al 

reun'ióTdetrComlstó^^ ~ - diputados cambian impresiones momentos antes de la 

á m b i t o cas t rense , s ino t a m b i é n a 
«los supuestos de estado de sitio». 

La p r o p u e s t a del d i p u t a d o co-
mun i s t a José Solé B a r b e r à , e n c a -
m i n a d a a q u e se p r o h i b i e r a n los 
tr ibunales de excepción y los t r ibu-
nales de h o n o r , o r ig inó un b reve 
d e b a t e , d u r a n t e el c u a l el s e ñ o r 
Fraga resaltó los valores que pa ra 
la tradición cultural e histórica de 
España t iene la defensa del honor . 
En t o d o caso, el s e ñ o r F r a g a d e -
claró que «el honor , como la rosa, 
es mejor no tocarlo», y por lo t an to 
no deben ni const i tucional izarse ni 
prohibirse los t r ibunales de honor . 

En cont ra de este cri terio se ex-
presó el s eñor M a r t í n T o v a l (So-
c ia l i s tas de C a t a l u ñ a ) , c u y a e n -
m i e n d a in voce f u e a c e p t a d a p o r 
UCD, en n o m b r e de la cual el señor 
Pérez Llorca es t imó que los t r ibu-
nales de honor no deben prohibi rse 
en el ámbi to castrense, pero sí en el 
ámbi to de la Adminis t rac ión civil y 
de las o rgan izac iones p r o f e s i o n a -
les. F ru to de la e n m i e n d a c i tada se 
ap robó u n á n i m e m e n t e un n u e v o 
artículo, el 109 bis, que en su m o -
m e n t o se e n c a j a r á s i s t e m á t i c a -
mente en el lugar adecuado . 

El p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n . 
Emilio Attard (diputado de U C D por 
Valencia) descendió desde la mesa 
presidencial a un escaño para par-

ticipar en el deba te sobre el T r ibu -
nal de las Aguas . El señor A t t a r d 
hizo un es tud io his tór ico sobre la 
i m p o r t a n c i a del m i l e n a r i o t r i b u -
na l , q u e , s e g ú n d i j o , f u n c i o n ó 
siempre, t an to c u a n d o e s t aban en 
el poder los reaccionarios c o m o los 
revolucionarios, e incluso d u r a n t e 
la guerra civil. Ent re otras vir tudes 
del ci tado t r ibunal resaltó q u e rea-
liza la justicia con la m á x i m a eco-
nomía procesal y a la luz del día . 

E n a p o y o de l s e ñ o r A t t a r d , el 
socialista —también v a l e n c i a n o -
Joaquín Ruiz M e n d o z a insistió en 
la importancia de una just icia que 
procede del pueb lo y que se viene 
ap l i cando c o n s u e t u d i n a r i a m e n t e . 
El señor F r a g a a p o y ó t a m b i é n la 
propues ta , pe ro es t imó p re fe r ib l e 
re fe r i r se a la ju s t i c i a c o n s u e t u d i -
naria , sin a lud i r c o n c r e t a m e n t e a 
ninguno de sus t r ibunales . En igual 
sentido se expresó el ca ta lán señor 
Roca, y este cri terio f u e a c e p t a d o 
unán imemen te por la comisión. 

En relación con el m i smo art ícu-
lo en el que se consagran const i tu-
cionalmente los t r ibunales consue-
tudinar ios y t radicionales , Licinio 
de la F u e n t e ( A P ) d e f e n d i ó u n a 
e n m i e n d a c o n t r a r i a a la pos ib i l i -
dad de que los c iudadanos partici-
pen en la Adminis t rac ión de Justi-
cia. El s e ñ o r D e la F u e n t e m a n i -

festó que la just ic ia debe estar ale-
j a d a de la politización y que, en un 
momento en q u e la independenc ia 
judicial va a ser garan t izada por la 
Consti tución, no debe darse paso a 
tribunales mixtos o a tr ibunales 
p o p u l a r e s , ni s i q u i e r a al j u r a d o . 
Señaló que si la Const i tución esta-
blece que la jus t ic ia se admin i s t r a 
por j u e c e s y m a g i s t r a d o s , cons t i -
tuye una cont rad icc ión es tablecer 
que los c iudadanos par t ic iparan en 
su adminis t ración. 

Por lo q u e se ref iere a la institu-
c ión d e l j u r a d o , el s e ñ o r D e la 
Fuente mani fes tó que su exper ien-
cia en España ha sido dep lo rab le y 
per turbadora , y q u e resul taba pre-
fer ible u n a j u s t i c i a a d m i n i s t r a d a 
por profesionales . 

El señor Peces-Barba se o p u s o a 
las razones opues tas y aseguró q u e 
democrat izar la justicia no es poli-
tizaría, como ocurr ía en el t r ibunal 
de o rden públ ico o cuando , d u r a n -
te el f r anqu i smo, se pasaba de ma-
g i s t rado a g o b e r n a d o r civil , o de 
ministro a fiscal del Reino. D e f e n -
dió la institución del j u r a d o , si b ien 
seña ló q u e lo q u e e s t a b l e c e r á la 
Const i tución no se c i rcunscr ibe al 
posible es tablecimiento del j u r a d o , 
sino a o t ras f o r m a s de p a r t i c i p a -
ción c i u d a d a n a en la A d m i n i s t r a -
ción de Justicia. 

M A N U E L V I C E N T 
De p ron to Emil io At ta rd cedió los ca r t apa -
cios a su segundo, a b a n d o n ó la pres idencia 
del b a n q u e t e const i tucional y se sentó ent re 
los c o m e n s a l e s , c o m o u n o más , allí en u n 
escaño de platea . El deba te iba por la cosa de 
la u n i d a d j u r i s d i c c i o n a l . E n t o n c e s E m i H í 
Attard levantó el brazo para ped i r l a pa labra . 
Y c u a n d o el p r e s iden t e en f u n c i o n e s se la 
d io . q u e f u e al i n s t a n t e , e s t e h u m a n i s t a 
hue r t ano c o m e n z ó a e n t o n a r un can to na'if al 
Tribunal de las Aguas de Valencia para q u e 
la Cons t i tuc ión lo recogiera e x p r e s a m e n t e 
en su ar t iculado. Emil io At tard es un par la-
mentar io an t iguo que utiliza todavía ese de-
licioso bar roco expresivo, a medias en t re la 
erudición y la car icatura. C o n su en tonac ión 
alta y florida el espacio de la Comisión se 
llenó de un r u m o r de acequias , la cita con la 
historia cogió un p e r f u m e de vega y sus ar-
gumentos , sus ma ld ic iones a F e l i p e V. sus 

CRONICAS PARLAMENTARIAS 

Jueces y tribunales 
elogios a J a i m e 1 el Conqu i s t ado r , su loor a 
esta tradición de riego y just icia democrá t i ca 
fueron p r o n u n c i a d o s c o m o un j u e g o f lora l 
jur ídico y cabreado . 

La Comisión escuchó a su presidente con 
placer, con m e d i a sonrisa co lgada de la co-
misura, con ese silencio cál ido q u e p recede a 
la acep tac ión . M a n u e l F r a g a se a d h i r i ó en 
seguida a la p ropues ta . Pero Roca J u n y e n t 
matizó esta alegría acuát ica de la huer ta . O 
todos o n inguno. En España existen m u c h o s 
tr ibunales consuetudinar ios , sin ir más lejos 
en Ca ta luña está el de los Censos, de m o d o 
que no conviene especif icar p o r q u e luego, si 
se d e j a un t r i b u n a l en el t i n t e ro , la g e n t e 
p u e d e p r o t e s t a r . Y as í se a c e p t ó , c o n el 
acuerdo de añadi r un p á r r a f o al ar t iculo 117 

que recoja en abs t rac to estos casos de usos y 
costumbres. Después, en el descanso, Emilio 
Attard. paseando por los grupos su gran 
panza fabr icada por mil paellas y su sonrisa 
de batracio feliz entre los suyos, l amentaba 
que hubiera sido prec isamente un ca ta lán el 
que h a b í a a p u n t i l l a d o d i a l e ' c t i camen te al 
síndico de las aguas en la puer ta de la cate-
dral de Valencia. 

Ayer la a l eg re c a r a v a n a c o n s t i t u c i o n a l , 
después de d e s a y u n a r to s t adas con la mer -
melada del consenso b a j o los olmos, a t ravesó 
en una j o r n a d a el t r a m o del pode r judic ia l . 
Esta Const i tución huele un poco a office, que 
es el e spac io q u e es tá e n t r e la c o c i n a y el 
comedor , ese p u n t o d o n d e la s e r v i d u m b r e 
recibe las recetas y las consignas cu l inar ias 

del ama de casa. Da la sensación de q u e todo 
está ya c o n d i m e n t a d o en la in t imidad . Pero 
hay q u e hab la r . Ayer Lic inio de la F u e n t e 
arremet ía cont ra la pos ib i l idad de q u e vol-
viera la insti tución del j u r a d o . El socialista 
Ruiz Mendoza predicaba la gratuidad total 
de la justicia. El abogado Pedro Rius, con su 
puro de mayoral y su mi rada de sabio ladino, 
a n d a b a por allí en t r e los b a n c o s s o p l a n d o 
una e n m i e n d a al o ído de los d i p u t a d o s en 
d e f e n s a de su p r o f e s i ó n , p a r a q u e p u e d a 
participar en el Consejo Genera l del Poder 
Judicial. T o d o muy bien. T o d o se votó según 
el libro de cocina. C a d a ar t ículo era un p la to 
h u m e a n t e serv ido por los po r t avoces a los 
comensales de la Comisión. Ayer el consenso 
sólo f u e roto por Emil io At ta rd con un a la rde 
de últ imo románt ico que p re tend ía anega r la 
Consti tución en las aguas del Tu r i a p a r a q u e 
se regara este j a rd ín de la técnica. D e m a s i a -
do poético. Los d ipu tados no le de ja ron . 

EL LIBRO IDEAL 
PARA SUS VACACIONES 

GUIA AZUL DE ESPAÑA 
etc., etc., etc. 

EDITORIAL ALCE, etc. etc. 

CANARIAS 
Mudanzas 

en containers I.S O. 
Casas propias en TENERIFE y 
LAS PALMAS con personal 

especializado. 

F. GILSTAUFFER 
Goya, 5 

Telf. 226 36 36-275 98 44 

! M 1 I M 1 I I I I -

ií E l i i i S 
TU 

The English 
Montessorí 

School 

Educación bilingüe desde 1 año 
Continuidad cori los estudios anglo-bs-
pañoles hasta la Universidad. 
Enseñanza ind iv idua l izada Gabinete 
psicológico. Ballet Piscina 
Plazas disponibles curso 1 978 -79 , por 
apertura de un npevo Centro en Cha-
nnartín 
Curso de verano julio-agosto 

Información pidiendo entrevista personal 
con Mrs. K ing . Te ls . ; 4 1 5 8 4 58 y 
415 24 69. 



EL PAIS, viernes 9 de junio de 1978 POLITICA 11 

1 diputado Mendizábal 
pide el cese de Abril 

UCDafimia 
que su postura 
es coherente 
con los ataques 
de Fraga 
Unión de Cen t ro Democrà t ico 
UCD) ha rechazado la nota de 

Alianza.Popular (AP) tras las de-
;laraciones de Rafael Arias Salga-

do, coordinador general del parti-
do gubernamental, mientras Pe-
dro Mendizábal, diputado alian-
cista por Vizcaya, ha atacado du-
ramente al vicepresidente del Go-
bierno, Fernando Abril, y pide su 
dimisión. 

UCD lamenta que se hayan uti-
lizado las declaraciones del señor 
Arias Salgado «como pretexto para 
lanzar acusaciones inadmisibles 
contra UCD» y afirma que la nota 
de AP muestra «un propósito de 
ataque personal y la incapacidad 
para tolerar aquellas posiciones 
X)líticas que no coincidan con los 
ntereses de sus autores». 

Por fin señalan que las manifes-
taciones del coordinador de UCD 
se explican «ante las cont inuas 
tTÍticas de carácter peyorativo que 
el señor Fraga viene haciendo con-
tra el Gobierno y contra UCD en 
los últimos meses. 

Por su parte, el diputado de AP 
por Vizcaya, señor Mendizábal, ha 
señalado como responsable último 
de las declaraciones al vicepresi-
dente del Gobierno señor Abril, 
que en el actual equipo guberna-

mental —dijo— es quien mejor ha 
iado contundentes pruebas de 
»tentar contra los principios de-
mocráticos y prácticas parlamen-
tarias». Destacó el diputado de AP 
que las prácticas antiparlamenta-
ias del señor Abril, resolviendo en 
una sobremesa temas tan impor-
tantes como los referidos a la em-
presa, la familia y la enseñanzá, 
con asistencia de dos personas afi-
nes de su partido y otras dos de 
«franco encuadre marxista», es 
muy grave y «merece su cese ful-
minante en el Gobierno, y si no se 
produce —concluyó— se comete un 
rror que pesará sobre UCD». 

LulsOrtíz, 
presidente de UCD 
por Madrid 
Luis Ortiz, ex ministro de Obras 
PúbHcas, será nombrado próxima-
mente pres idente de Unión de 
Centro Democrático (UCD) para 
Madrid. Según in forma Efe, el 
nombramiento coincidirá prácti-
camente con la convocatoria de la 
asamblea provincial. 

Los Reyes visitan 
hoy Avila 
Los Reyes de España viajarán hoy 
a Avila, acompañados del ministro 
del Interior, señor Martín Villa. 
Visitarán Arenas de San Pedro y la 
capi ta l de la provincia , donde 
inaugurarán varios establecimien-
los asistenciales de la Seguridad 
social y una residencia de niños. 

Conferencia de Javier Solana en el Club Siglo XXI 

Democratizar el Estado y salir de la crisis 
económica, objetivos 
de un Gobierno socialista 

Cr 

Democratizar el aparato del Estado y salir de 
la crisis económica serían los dos objetivos 
f u n d a m e n t a l e s de un gob ierno s o c i a l i s t a , 
según afírmó ayer Javier Solana, miembro de 
la ejecutiva del P S O E , en una conferencia 
pronunciada en el Club Siglo XXI. El señor 

A juicio del conferenciante, la 
realización de un gobierno socia-
lista para España «no sólo es 
posible, sino prácticamente im-
prescindible para sacar a nuestro 
país del atolladero en que se en-
cuentra». Este gobierno se plan-
tearía dos problemas fundamen-
tales: la modernización y demo-
cratización del aparato estatal y 
la salida de la crisis económica, 
cuestiones ambas que dos go-
biernos de UCD han sido i n c a -
paces de resolver, a pesar de que 
«han tenido y tienen todavía las 
mejores condiciones posibles 
para gobernar, con una oposición 
que responsablemente ha queri-
do colaborar para que estas ac-
ciones se llevaran a cabo con la 
mayor facilidad». 

Se refirió después a las reac-
ciones posibles ante el anuncio 
del proyecto socialista, y se ma-
nifestó convencido de que «los 
llamados poderes tradicionales» 
aceptarían los resultados de las 
urnas, mientras la Corona debe 
estar por encima de los cambios 
de gobierno. En cuanto a aque-
llos que consideran demasiado 
alicorto el programa socialista, el 
señor Solana afirmó que la per-
manencia del viejo aparato esta-
tal es el mayor impedimento para 
una profunda democratización 
del país. 

Entre los objetivos de una re-
forma administrativa en España, 
citó el de la neutralidad del apa-
rato estatal, la independencia 
frente al poder económico —so-
metiendo al funcionariado a un ri-
guroso sistema de incompatibili-
dades que impida un trasvase 
generalizado entre determinados 
cuerpos de la Administración y 
altos cargos de las grandes em-
presas privadas— y la indepen-
dencia frente al partido en el po-
der. 

Respecto a la crisis económica, 
y tras una breve incursión en las 
causas y evolución de la misma, 
afirmó que l¿ situación actual se 
caracteriza por el mantenimiento 
de una baja tasa de crecimiento, 
lo que tiene como consecuencia 
más sangrante un elevadísimo 
nivel de paro, aunque se haya 
conseguido reducir la inflación y 
el déficit exterior. Afirmó que el 
comportamiento de la clase tra-
bajadora no ha podido ser más 
responsable desde la firma de los 
pactos de la Moncloa, mientras la 
actitud del Gobierno y su partido 
no ha podido ser más reacciona-
ria en la ley de Acción Sindical; 
además, la clase empresarial y el 
Gobierno no han respondido co-
mo debían en lo referente a in-
versión. 

Detalló después la política que 

Solana enumeró un moderado programa de 
reformas, en el que se incluiría la planificación 
de la economía «para eliminar incertidum-
bres», asi como la posibilidad de establecer una 
política de rentas no ya para un año, sino para 
toda una legislatura. 

©Pendis 
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realizaría un gobierno socialista 
«tras unas nuevas elecciones le-
gislat ivas», para a f i rmar , en 
esencia, que se trataría de ofrecer 
una política económica capaz de 
reducir claramente incertidum-
bres mediante la planificación. 
Esa política haría hincapié en la 
lucha contra el paro y en el creci-
miento del sector público, en el 
que debería estar incluido el sec-
tor de la energía. Otras aspiracio-
nes serían incrementar la presión 
fiscal aproximadamente en un 
punto, pero sin que ello suponga 
un incremento de la presión sobre 
las empresas, para no penalizar la 
inversión; y mantener una tasa de 
inflación que no supere el 14%, 
amén de profundizar en la políti-
ca de viviendas. 

Javier Solana apuntó también 
la posibilidad de establecer una 
política de rentas que no se limite 

so lamente a un año, sino que 
bien podría tener como hori-
zonte una legislatura completa. 

En la cena que siguió a la con-
ferencia, el señor Solana afirmó 
que el PSOE está d ispuesto a 
aceptar cualquier planteamiento 
en lo que se refiere al calendario 
electoral, «con tal de que las mu-
nicipales sean cuan to antes. 
Nuestro deseo es que primero se 
ce lebren las munic ipa les y 
después las generales, pero si, co-
mo parece, el Gobierno va a ha-
cer unas y otras simultáneamen-
te, lo aceptamos». 

También descartó la participa-
ción del PSOE en el Gobierno 
antes de las elecciones generales. 
Igualmente dijo que su partido 
creía poder garantizar que cierta 
parte del capital, al menos el más 
progresivo, podrá invertir con un 
Gobierno socialista. 

Parece que el SPD ya no apuesta 
por Felipe González 

J U L I O S I E R R A , Bonn 
«Si se celebrase mañana mismo 
un congreso del PSOE, quizá tu-
viese que elegir este partido pa-
sado mañana un nuevo jefe, por-
que en este PSOE se ha produci-
do lo incomprensible», comenta 
Rudolf Wagner, ba jo el título 
«PSOE camino de Godesberg», 
en el periódico oficioso del Parti-
do Socia ldemócra ta a lemán , 
Vorwaerts. 

El articulista, que analiza las 
consecuencias de la renuncia al 
marxismo anticipada por Felipe 
González, añade que «sí este 
congreso comenzase mañana, no 
prosperaría la propuesta del se-

cretario general. Más aún, la to-
ma de postura de la base del par-
tido, ya sean la de Gerona o la de 
Hortaleza, va d i rec tamente 
orientada contra Felipe Gon-
zález y su gestión». 

Refiriéndose al propósito de 
Felipe González de conseguir a 
toda costa ocho millones de votos 
para acceder al Gobierno, Wag-
ner comenta que «estas palabras 
revelan un gran coraje , en un 
contexto en el que, por un lado, se 
recibió del SPD gustosamente 
consejo y dinero, y al tiempo se 
censuraba al mismo SPD refor-
mista como palafrenero del capi-
tal». 

Contìnua tejiéndose 
el pacto constitucional 

£1 Gobierno 
ratificará 
la negociación 
parlamentaria 
La parte más importante del pacto 
que durante los últimos días vienen 
realizando los grupos parlamenta-
rios para l legar al máx imo de 
consenso posible sobre los temas 
aún pendientes de estudio de la 
Constitución la están llevando a 
cabo diputados de UCD y PSOE, 
con participación muy activa tam-
bién de la Minoría Catalana y de 
Socialistas de Cataluña. Continúa 
excluida Alianza Popular, en base, 
sobre todo, a la conocida actitud 
intransigente de sus diputados so-
bre el tema autonómico. No se 
descarta que las negociaciones en 
curso —de alto alcance político, 
que trasciende el ámbi to parla-
mentario— sean ratificadas o coro-
nadas por el Gobierno de un mo-
mento a otro. 

En medios parlamentarios sol-
ventes, en los que no se oculta la 
preocupación por la trascendencia 
de unos pactos qu - : o están reali-
zando necesariamente en secreto 
-debido, sobre todo, a la posición 
de autoexclusión que representa 
AP en los temas claves—, se con-
firmó ayer a EL PAIS la existencia 
de un acuerdo global básico, hilva-
nado a través de variados contac-
tos multi laterales. En el propio 
pacto —que no ha sido plasmado 
por escrito, a diferencia del que 
afectó a los artículos veintiséis a 
cincuenta, sino que sólo consiste en 
compromisos verbales—, los gru-
pos parlamentarios prevén puntos 
de disidencia en los que el acuerdo 
no es posible y en los que, por tanto, 
cada grupo queda en libertad para 
exponer sus puntos de vista en la 
Comisión Constitucional y Pleno. 

La importancia política de la 
negociación reside en que el ba-
lance total del acuerdo es conside-
rado positivo por todos los grupo.s, 
por lo que, en ningún caso, las disi-
dencias parciales darán lugar a im-
putaciones mutuas de ruptura del 
consenso ni a actitudes contrarias a 
la Constitución en su conjunto. 

Anoche subsistían todavía algu-
nos problemas. El artículo 63, que 
tal vez sea resuelto inmediatamen-
te después del estudio de las auto-
nomías , parece que incluirá el 
término proporción, referido a la 
relación entre diputados y habi-
tantes, o 9I menos los socialistas no 
aceptarán de buen grado ningún 
sinónimo. En cuanto a las auto-
nomías, el PNV va a insistir en que 
quede abierta la posibilidad del 
pacto forai y tanto la Minoría Vasca 
como la Catalana no cederán en lo 
que se refiere a la enseñanza estatal 
- incluida la enseñanza del caste-
llano— en las c o m u n i d a d e s 
autónomas. Sobre este tema, los 
señores Trías y Roca conversaron 
hace unos días con el ministro de 
Educación y Ciencia, Iñigo Cave-
rò. El problema de las listas de 
competencias parece a punto de 
resolverse, en favor de dos listas: 
una para competencias estatales y 
otra para las de las comunidades 
autónomas. 
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Debate constitucional 

La enmienda fue rechazada con 
los dos únicos votos favorables de 
AP. 

Una enmienda socialista sobre 
lagratuidad de la justicia, defendi-
da por Joaquín Ruiz Mendoza, fue 
rechazada por trece votos a favor 
(socialistas), veintidós en contra y 
una abstención (comunista). 
Según explicó Pablo Castellano, el 
principio que se pretendía estable-
cer en la Constitución era el de la 
gratuidad, con las excepciones que 
la ley pudiera establecer, mientras 
que lo que resultó aprobado fue la 
no gratuidad, si bien abriendo la 
posibilidad de que la ley permita la 
gratuidad «respecto de quienes 
acrediten insuficiencia de recursos 
para litigar». 

En el apartado tercero del 
artículo 114, a propuesta socialista, 
se modificó el número de miem-
bros del Consejo General del Po-
der Judicial, de quince a veinte. 
Asimismo, los diez que habrán de 
ser nombrados entre jueces y ma-
gistrados serán doce, y entre 
miembros de todas las categorías 
judiciales. Por último, los cinco que 
corresponderá elegir al Congreso 
se convierten en ocho y no sólo 
podrán ser juristas, sino también 
abogados, según una última en-
mienda suscrita por todos los gru-
pos parlamentarios, y negociada 
previamente por el presidente del 
Consejo General de la Abogacía, 
Antonio Pedrol, senador real que 
asistió ayer a la sesión de la comi-
sión constitucional. La aprobación 
de este apartado fue unànime, y en 
la explicación de voto, los grupos 
parlamentarios no regatearon elo-
gios a la abogacía. El propio presi-
dente de la comisión e ilustre abo-
gado, Emilio Attard, se sumó a las 
congratulacicnes. 

Se autoriza su pertenencia a asociaciones profesionales 
Los jueces y magistrados no podrán sindicarse ni afiliarse 
Los jueces, magistrados y fiscales no podrán 
desempeñar cargos públicos ni pertenecer a par-
tidos políticos ni sindicatos, pero sí podrán ser 
miembros de asociaciones profesionales, de 
acuerdo con lo que determine la ley. Este,es el 

contenido del artículo 119 del anteproyecto de la 
Constitución aprobado en la tarde de ayer en la 
Comisión, tras un debate en el que socialistas, 
comunistas. Minoría Catalana y PNV quisieron 
eliminar la prohibición de sindicación y afiliación. 

La Minoría Catalana presentó una 
enmienda in voce, que fue incor-
porada, por la que se eliminaba la 
prohibición de pertenecer a aso-
ciaciones profesionales, que tam-
bién figuraba en el texto de la po-
nencia. La mencionada enmienda 
fue aprobada por unanimidad. 

El debate, que se desarrolló 
siempre en términos muy corteses y 
respetuosos entre los portavoces de 
los distintos grupos, se inició con la 
propuesta por parte del señor 
López Rodó (AP), de que se elimi-
nara completamente la referencia 
a las asociaciones profesionales, 
sin que se incorporara ningún texto 
nuevo. 

Miguel Roca, de la Minoría Ca-
talana, hizo una defensa de sindi-
cación y afiliación de los jueces, 
que, según dijo, no afecta en nada a 
su independencia, garantizada en 
otros artículos de la Constitución. 
Señaló que esta prohibición gene-
rará muchos problemas. «Un juez 
podrá ser socialista o comunista, 
pero no podrá pertenecer al parti-
do correspondiente. El problema 
será determinar dónde empieza la 
organicidad», añadió. Ofreció una 
redacción alternativa por la que se 
prohibiera a los jueces y magistra-
dos actuar públicamente como 
miembros de un partido político. 

Pablo Castellano, del Grupo 
Socialista, basó su argumentación 
a favor del derecho de los miem-

bros de la carrera judicial a sindi-
carse y afiliarse en la necesidad de 
no confundir independencia como 
apoliticidad. «La redacción actual 
siembra la más absoluta suspicacia 
—dijo— porque parece como si la 
asunción de una ideología fuera un 
impedimento para actuar con in-
dependencia.» Agregó que se esta-
ba introduciendo una discrimina-
ción incompatible con anteriores 
artículos de la Constitución que 
prohiben la investigación de las 
creencias de los ciudadanos. «Si se 
cree que la afiliación política es un 
obstáculo a la independencia, ¿por 
qué no se le prohibe, por ejemplo, a 
los funcionarios de Hacienda?», 
añadió. 

El señor Castellano estimó que 
se había producido un movimiento 
pendular, y que de obligar a los 
jueces a jurar los principios funda-
mentales del Movimiento se pasa-
-ba a prohibirles la pertenencia a 
cualquier partido. 

Por UCD se opuso a las enmien-
das catalana y socialista el señor 
Gil Albert, quien afirmó que no se 
estaba poniendo en duda la 
posibilidad de que alguien que 
pertenezca a un partido actúe con 
plena independencia y honestidad. 
«El problema lo suscita el prestigio 
y la naturaleza de la función de 
jueces, magistrados y fiscales», di-
jo. «La adscripción política de los 
jueces produce recelo y nos impor-

Miguel Roca (Minoría Catalana) 
ta mucho que no exista descon-
fianza en el que va a recibir la jus-
ticia». añadió. 

El comunista Solé Barberà, 
insistió en los argumentos favora-
bles a la autorización de la sindica-
ción'y afiliación. «Debemos tomar 
una decisión que permitirá dar la 
imagen de que esta Constitución 
tendrá larga vigencia», explicó. 
Señaló más adelante que no existía 
la posibilidad real de evitar la ads-
cripción ideológica de los miem-
bros de la carrera judicial e, inclu-
so, su pertenencia a un partido. 

«Estamos empujando a la clandes-
tinidad —añadió— a los hombres 
que consideren que es su derecho o 
su deber afiliarse a un partido o a 
un sindicato.» 

Nuevamente se opuso a las en-
miendas UCD a través del señor 
Bolea, quien señaló que existía 
cierta incongruencia en los plan-
teamientos de los enmendantes, 
puesto que si la afiliación no afec-
taba a la imagen de la juricatura. 
¿por qué prohibir que participen , 
en actos públicos? «El temor de to-
dos nosotros —prosiguió— no es 
que los jueces modifiquen su ac-
tuación. sino que el pueblo que es-
pera justicia confíe en quien la ad-
ministra.» 

Pablo Castellano intervino nue-
vamente para resaltar que, a su 
juicio, el tema había derivado ha-
cia un puro formulismo. «No se va 
a impedir nunca la afinidad 
ideológica de los miembros de la 
carrera judicial con partidos políti-
cos.» 

Finalmente, Miguel Roca pro-
PiUso una enmienda in voce 
transaccional «y que como tal, no 
satisfarà plenamente a nadie», di-
jo, por la que se introducía única-
mente la posibilidad de crear, for-
mar e integrar asociaciones profe-
sionales. 

Todas las enmiendas y votos 
particulares que proponían la au-
torización de la sindicación y afi-
liación fueron votadas conjunta-
mente y derrotadas por dieciocho 
votos en contra (UCD y AP) y trece 
a favor (socialistas, comunistas, 
PNV, Minoría Catalana y Grupo 
Mixto). 

Texto de los aitíciilos aprobados 
Articulo 107 
1. El presidente del Gobierno, 
previa deliberación del Consejo 
de Ministros y bajo su exclusiva 
responsabilidad, podrá propo-
ner la disolución del Congreso, 
que será decretada por el Rey. El 
decreto de disolución fijará la 
fecha de las elecciones al Con-
greso. 
2. La propuesta de disolución 
no podrá presentarse cuando 
esté en trámite una moción de 
censura. 
3. No procederà nueva disolu-
ción antes de que transcurra un 
año desde la anterior, salvo lo 
dispuesto en el artículo.92, 
apartado 5. 
4. Las elecciones tendrán lugar 
entre los treinta días y los sesenta 
días después de la disolución. El 
Congre.so electo deberá ser con-
vocado dentro de los veinticinco 
días siguientes a la celebración 
de las elecciones. 

(Unanimidad.) 

Artículo 108 
1. Una ley orgánica regulará los 
estados de alarma, de excepción 
y de sitio y las competencias y 
limitaciones correspondientes. 
2. El estado de alarma será de-
clarado por el Gobierno me-
diante decreto acordado en 
Consejo de Ministros por un 
plazo máximo de quince días, 
dando cuenta al Congreso de 
Diputados, reunido inmediata-
mente al efecto y sin cuya auto-
rización no podrá ser prorroga-
do dicho plazo. El decreto de-
terminará el ámbito territorial a 
que se extienden los efectos de la 
declaración. 
3. El estado de excepción será 
declarado por el Gobierno me-
diante decretp acordado en 
Consejo de Ministros, previa 
autorización del Congreso de 
Diputados y en caso de no estar 
reunido éste de su Diputación 
Permanente. La autorización y 

proclamación del estado de ex-
cepción. deberá determinar ex-
presamente los efectos del mis-
mo, el ámbito territorial a que se 
extiende y .su duración, que no 
podrá exceder de treinta días, 
prorrogables por otro plazo 
igual. 
4. El estado de sitio será decla-
rado por la mayoría absoluta del 
Congreso de Diputados, a pro-
puesta exclusiva del Gobierno. 
El Congreso determinará su 
ámbito territorial, duración y 
condiciones. 

(Los cuatro apaftados, apro-
bados con veintisiete votos a fa-
vor y dos abstenciones, de c>)-
munistas.) 
5. No podrá procederse a la di-
solución del Congreso mientras 
estén declarados algunos de los 
estados comprendidos en el pre-
sente artículo. 

Disuelto el Congre.so o expi-
rado su mandato, si se produjere 
alguna de las situaciones que 
dan lugar a cualquiera de dichos 
estados, se entenderá prorroga-
dos sus poderes hasta tanto di-
cha situación permanezca, que-
dando automáticamente convo-
aidas tas Cámaras si no estuvie-
ran en período de sesiones. Su 
funcionamiento, asi como el de 
los demás poderes constitucio-
nales del Estado, no podrá 
interrumpirse durante la vigen-
cia de estos estados. 
6. La declaración de los estados 
de alarma, de excepción y de 
sitio no modificarán el principio 
de responsabilidad del Gobier-
no y de sus agentes reconocidos 
en la Constitución y en las leyes. 

(Ambos apartados por unani-
midad.) 

Título VI. 
Del poder judicial 

Artículo 109 

1. La justicia emana del pueblo 
y se administra en nombre del 
Rey por jueces y magistrados 

integrantes del poder judicial, 
independientes, inamovibles, 
responsables y sometidos ùnica-
mente al imperio de la ley. 

(34 votos a favor, ninguno en 
contra y una abstención, del 
Grupo Mixto.) 
1 Los jueces y magistrados no 
podran ser separados, suspendi-
dos, trasladados ni jubilados, 
sino por alguna de las causas y 
con las garantías previstas en la 
ley. 
3. El ejercicio de la potestad ju-
ri.sdiccional en todo tipo de pro-
cesos, juzgando y haciendo eje-
cutar lo juzgado, corresponde 
exclusivamente a los juzgados y 
tribunales determinados por las 
leyes, según las normas de com-
petencia y procedimiento que 
los mismos establezcan. 
4. Los juzgados y tribunales no 
ejercerán más funciones que las 
señaladas en el apartado ante-
rior y las que expresamente les 
sean atribuidas por ley en ga-
rantía de cualquier derecho. 
5. El principio de unidad juris-
diccional es la ba.se de la organi-
zación y funcionamiento de ios 
tribunales. La ley regulará el 
ejercicio de la jurisdicción mili-
tar en el ámbito estrictamente y 
en los supuestos de estado de 
sitio, de acuerdo con los princi-
pios de la Constitución. 
6. Se prohiben los tribunales de 
excepción. 

(Unanimidad.) 

Artículo 109 bis 

Se prohiben los tribunales de 
honor en el ámbito de la Admi-
nistración Civil y de las organi-
zaciones profesionales. 

(Unanimidad.) 

Artículo 110 
Es obligado acatar las senten-

cias y resoluciones firmes de los 
jueces y tribunales, asi como 
prestar la colaboración reque-
rida por éstos en ei curso del 
proceso y en la ejecución y cum-
plimiento de lo resuelto. 

(Unanimidad.) 

Artículo 111 
La justicia será gratuita, 

cuando así lo disponga la ley, y, 
en lodo caso, respecto de quie-
nes acrediten insuficiencia de 
recursos para litigar. 

(Treinta y cinco votos n .Oivor, 
ninguno en contra y una absten-
ción. comunista.) 

Articulóla 
1. Las actuaciones judiciales 
serán pública:;, con las excep-
ciones qué prevean las leyes de 
procedimiento. Excepcional-
mente, los jueces y tribunales 
podrán acordar su celebración a 
puerta cerrada, en resolución 
motivada y por causa grave. 
2. Las sentencias serán siempre 
motivadas y se pronunciarán en 
audiencia pública. 
3. El procedimiento será pre-
dominantemente oral, sobre to-
do en materia criminal. 

(Unanimidad.) 

Artículo 113 
Los errores judiciales y los 

daños que sean consecuencia 
del l'uncionamiento anormal de 
la Administración de Justicia 
darán derecho a una indcmni-, 
zación a cargo del Estado con-
tórme a la ley. 

(Veintinueve a favor, ningu-
no en contra, dos abstenciones 
—Minoría Vasca y Catalana-.) 

Artículo 114 
1. La ley orgánica del poder ju-
dicial determinará la constitu-
ción. funcionamiento y gobier-
no de los juzgados y tribunales, 
asi como el estatuto jurídico de 
los jueces y magistrados y del 
personal al servicio de la Admi-
nistración de Justicia. 
2. El Consejo General del po-
der judicial es el órgano de gor 
bierno del mismo. La ley 
orgánica establecerá su estatuto 
y el régimen de incompatibili-
dades de sus miembros, y sus 
funciones, en particular en ma-' 
teria de nombramientos, ascen-

•Süs. inspección, régimen disci-
plinario y duración de su man-
dato. 
3. El Consejo General del po-
der judicial estarà integrado por 
el presidente del Tribunal Su-
premo, que lo presidirá, y por 
veinte miembros nombrados 
por el Rey. por un periodo de 
cinco años. Doce, entre jueces y 
magistrados, de todas las cate-
gorías judiciales, en los términos 
que establezca la ley orgánica, y 
(K'ho a propuesta del Congreso 
de los Diputados, elegidos por 
mayoría de 3/5 de sus miem-
bros, entre abogados y otros ju-
ristas de reconocida competen-
cia, con más de quince años de 
ejercicio en su profesión. 

(Unanimidad.) 
Artículo 115. 
1. El Tribunal Supremo, con 
jurisdicción en toda España, es 
el órgano jurisdiccional superior 
en todos los órdenes, salvo lo 
dispuesto en materia de ga-
rantías constitucionales. 
2. El presidente del Tribunal 
Supremo será nombrado por el 
Rey. a propuesta del Consejo 
General del poderjuditiai. en la 
forma que determina la ley. 

(Unanimidad.) 
Artículo 116. 
1. El Ministerio bisca!, sin per-
juicio de las funciones enco-
mendadas a otros órganos, tiene 
por misión promover la acción 
de la justicia en defensa de la 
legalidad, de los derechos de los 
ciudadanos y del interés público 
tutelado p<ir la ley. de oficio o a 
petición de los interesados, asi 
como velar por la independen-
cia de los Tribunales y procurar 
ante éstos la satisfacción del 
interés social. 

(Unanimidad.) 
2. El Ministerio Fiscal'ejerce 
sus funciones por medio de 
órganos propios conforme a los 
principios de unidad de actua-
ción y dependencia jerárquica y 
con sujeción, en todo ca.so. a los 
de legalidad e imparcialidad. 

(Quince a favor —comunistas, 
socialistas. Minoría Catalana—; 

dos en contra —Alianza Popu-
lar—; dieciocho abstenciones 
-UCD,AP-.) 
3. La ley regulará el estatuto 
orgánico del Ministerio Fiscal. 

(Unanimidad.) 
4. El fiscal del Reino será nom-
brado por el Rey, a propuesta 
del Gobierno, oído el consejo 
general del poder judicial. 

(Veintiuno a favor -UCD, 
AP, vascos y catalanes—; doce 
en contra -socialistas, comunis-
tas-.) 

Articulo 117. 
Los ciudadanos podrán ejer-

cer la acción popular y partici-
par en la administración de 
justicia en los caso.s y formas que 
la ley establezca, asi como en los 
tribunales consuetudinarios y 
tradicionales. 

(Linanimidad.) 

Artículo 118. 
La policía judicial depende 

de los jueces, de los tribunales y 
del Ministerio l'iscal en sus fun-
cionesde averiguación del delito 
y descubrimiento y asegura-
miento del delincuente, en los 
términos que la ley establezca. 

(Unanimidad.) 

Artículo 119. 
1. Los jueces y magistrados, así 
como los riscales, mientras se 
hallen en activo, no podrán 
desempeñar cargos públicos ni 
perlenecer a partidos políticos ni 
sindicatos. 

(Dieciocho a favor -UCD y 
AP- y trece en contra socialis-
tíis. comunistas. PNV y Minoría 
Catalana.) 

La ley establecerá sistema y 
modalidades de la asociación 
profesional de jueces, magistra-
dos y fiscales. 

(Unanimidad.) 
2 La ley establecerá el régimen 
de incompatibilidades de los 
miembros del poder judicial, 
que debciá asegurar la total in-
dependencia de los mismos. 

(Unanimidad.) 
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Acuerdo de la comisión mixta Congreso-Senado 

Las elecciones municipales se convocarán treinta días 
después de la promulgación de la Constitución 
La comisión mixta Congreso-Se-
nado, reunida ayer para coordi-
nar los d i s t i n t o s t e x t o s de l 
proyecto de ley de elecciones lo-
cales aprobados por el Congreso 
y el Senado , acordó por unan i -
midad mantener la convocatoria 
de las primeras elecciones muni-
cipales den t ro del plazo de los 
treinta días s igueintes a la pro-
mulgac ión de la C o n s t i t u c i ó n , 
según figuraba en el texto dicta-
minado por esta última Cámara . 

El t ex to del p royec to de ley 
a p r o b a d o po r el C o n g r e s o no 
hacía referencia a plazo a lguno 

para la convoca tor ia de las pri-
meras elecciones locales, aunque 
el ministro del Interior. Rodol fo 
Martín Villa, anunció en el deba-
te del p r o y e c t o q u e se c o n v o -
carían dentro del mes siguiente a 
la promulgación de la Const i tu-
ción. 

Como puntos más destacados, 
en los que ha habido acuerdo en 
el s e n o de la c o m i s i ó n m i x t a 
C o n g r e s o - S e n a d o , f i g u r a n , 
además del an ter ior , la sust i tu-
ción del término asociaciones por 
el de partidos políticos a lo largo 
del texto de la ley. y el cese au-

tomát ico de los ac tua le s pres i -
dentes de cab i ldos , c o n s e j e r o s 
insulares , a lca ldes , conce ja l e s , 
gerentes y delegados de servicios 
de estas corporaciones al día si-
guiente de la presentación de lá 
c and ida tu r a en q u e f iguren in-
cluidos. 

El p r e s i d e n t e de las C o r t e s . 
A n t o n i o H e r n á n d e z G i l . q u e 
preside la comis ión mix ta , de -
claró al término de la reunión que 
todos los acuerdos se han adop-
tado por unanimidad, tanto ayer 
como en la reunión celebrada la 
pasada semana . 

La polida tendrá más 
&dlidades en la investígadón 
del terrorismo 
La policía tendrá mayores facultades para la investigación y repre-
sión de los delitos de carácter terrorista, según se establece en el 
proyecto de ley sobre medidas en relación con los delitos cometidos 
por grupos o bandas armadas, presentado por el Gobierno en el 
Congreso de Diputados, y que ayer publicó el Boletín Oficial de las 
Cortes. 

N o obstante, la investigación poli-
cial estará sometida al control de ia 
autor idad judicial, mientras que el 
Gob ie rno estará obl igado a infor-
mar periódicamente al Par lamento 
en la forma que éste determine so-
bre el uso que se hace y del resulta-

Cambie los filtros de aire, aceite y gasolina, cada 10.000 Km. 

do ob ten ido por la apl icación de 
esta ley. 

El p r o y e c t o de ley p u b l i c a d o 
ayer, que viene a comple t a r otro 
p r o y e c t o de ley a c t u a l m e n t e en 
tramitación en el Congreso de Dipu-
tados sobre r e f o r m a del C ó d i g o 
Pena l en ma te r i a de t e r r o r i s m o , 
s e r á t r a m i t a d o p o r el p r o c e d i -
miento de urgencia y tendrá vigen-
cia duran te un año, a part ir de su 
promulgación como ley. Su objeti-
vo es hacer frente, mediante el es-
tablecimiento de algunas medidas 
de carácter especial, a los actos co-
met idos por g rupos o b a n d a s ar-
madas, que «constituyen intolera-
bles atentados contra la vida de las 
personas y contra la seguridad ciu-
dadana y que, en definitiva, repre-
s e n t a n u n a a m e n a z a c o n s t a n t e 
para el ejercicio de las l iber tades 
fundamentales». 

Las acciones perseguidas en el 
citado proyecto de ley deberán te-
ner las caracter ís t icas s iguientes: 
p r una parte, constituir los delitos 
de ases inato , lesiones graves, de-
tención ilegal ba jo rescate o impo-
n iendo cua lqu ie r otra condic ión, 
detención ilegal con simulación de 
funciones públicas, depósito de ar-
mas o municiones, tenencia de ex-
plosivos, estragos y delitos conexos 
con los anteriores; por otra parte, 
que la comisión de tales delitos sea 
e f e c t u a d a por p e r s o n a s pe r t ene -
cientes a una banda o grupo orga-
nizado. 

Los órganos policiales, según el 
c i t a d o p r o y e c t o de ley, p o d r á n 
prolongar la detención de una per-
sona presuntamente implicada en 
tales delitos más de 72 horas, aun-
que deberán poner este hecho en 
conocimiento del juez antes de que 
transcurra este plazo. La autorida,d 
judicial podrá denegar la prolon-
gación de la detención propuesta o 
confirmarla. Por otra parte, los de-
litos contemplados en este proyec-
to de ley se cons iderarán s iempre 
flagrantes. 

Finalmente, la autor idad guber-
nativa también podrá ordei iar la 
observac ión postal , t e legráf ica y 
te lefónica en el caso de aque l las 
personas de las que se est ime ra-
c iona lmente que están relaciona-
das o in t eg radas en b a n d a s o en 
g rupos a r m a d o s , a u n q u e d e b e r á 
c o m u n i c a r i n m e d i a t a m e n t e esta 
decisión al j uez competen te . Este 
podrá revocar, total o parcialmen-
te. lo a c o r d a d o por la a u t o r i d a d 
gubernat iva, en cuyo caso deberá 
ejecutarse i nmed ia t amen te tal re-
solución. 

En lo que se refiere a las causas 
or ig inadas en estos supuestos , su 
tramitación tendrá absoluta prefe-
rencia. sin que pueda prolongarse 
más de tres meses. Por otra parte, ni 
los indultos generales, si los hubie-
re. ni los par t iculares podrán al-
canzar a los condenados por estos 
delitos, y tampoco serán de aplica-
ción a los mismos los beneficios de 
la libertad condicional y la reden-
ción de penas por el t rabajo. 

• 
F̂ l servicio de patrulla de la Policía 

.Armada p o r las c a l l e s d e las 
g randes pob lac iones se regula rá 
próximamente por orden ministe-
rial. de forma que se institucionali-
za este servicio, que tiene carácter 
de auxilio a la población civil ante 
c u a l q u i e r e m e r g e n c i a . 


